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CENÁRIO
2 a 6/7/2012
1. Data: 02/07/12 
Entidade: Farmácia Modelo
Parceiro: Rui Marins
Função/Profissão: Proprietário da farmácia
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
 Depoimento:
SUGESTÃO
“Em Bom Sucesso, na Rua Leopoldo Bulhões, à beira do rio, o tempo todo há pessoas consumindo a droga. O local se transformou em numa verdadeira cracolândia. Esses usuários ficam importunando os pedestres, principalmente os idosos e comerciantes. Peço que se faça algo por essas pessoas, pois a situação é muito triste.”

2. Data: 02/07/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Silva Soares

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Brasília/ DF

Depoimento:                                                                                                             CRÍTICA
“Do meu ponto de vista não funciona, porque primeiro a corrupção é grande e, segundo, quem precisa vai atrás. O plano não existe, pois a gente vai ao Cras e isso é tudo mentira. Outro dia, ouvi um depoimento de um drogado a quem o Governo deu um kit de drogas: ele pegou, mas quando saiu do Cras a polícia tomou. Isso para mim é lavagem de dinheiro, pois se o Governo dá e a polícia toma, é porque estão lavando dinheiro, uma vez que a polícia pertence ao Estado. Então, como o Estado dá e toma? Então, como vou fazer a divulgação de uma coisa que é fantasiosa, que é mentirosa, que não faz parte da minha moral, do meu caráter e não faz parte de mim? Deveria ter uma melhor educação e colocar pessoas sérias para trabalhar com o plano, pois concurso não se faz mais e os empregos que se conseguem nos ministérios e órgão públicos são todos dados para pessoas que têm contato com políticos. Há anos em que estou desempregada e não consigo emprego, porque não tenho influência, não conheço deputados; não montei nas costas do ministro ou do senador, não vivo nesse meio. Sou leiga nessa questão. O projeto é muito bonito, mas não divulgo, pois ele não funciona e não acredito que funcione e nunca vi pobre nenhum sendo beneficiado. O rico quando tem um filho que é usuário, interna-o em uma clínica de luxo pagando com o salário que ele tira do bolso do povo, faz o tratamento e consegue reintegrá-lo à sociedade. Porém, para pobre esse programa não funciona. No Guará, há uma unidade de tratamento para os usuários e, chegando lá, não tem quem atenda. Esse programa não é válido, mas é mais um desvio de verbas, uma hipocrisia do Governo e, para mim, isso é como uma tapa na minha cara. Porque recebe seu salário para ligar na minha casa para eu fazer divulgação de uma coisa que não existe [...] Isso para mim não tem sentido.”
3. Data: 03/07/12
Entidade: New Pipus Confecções
Parceiro: Gilberto Mendes da Silva
Função/Profissão: Automotivo
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:                                                                                                             CRÍTICA
“Eu moro numa área que é considerada de risco, e o que a gente vê é uma loucura, é inacreditável. Eu passo todos os dias debaixo do Morro da Providência e vejo crianças, velhos e jovens. Vários tipos de drogas existem ali. De vez em quando, a prefeitura aparece e recolhe aquele pessoal, os levam para outro lugar, mas depois de dois dias estão todos de volta. São as mesmas pessoas. Atualmente aqui no Brasil, quem usa drogas e não tem dinheiro, dificilmente escapa. Em qualquer lugar se vê viciado em droga. Cachaça, cerveja e uísque... se beber em excesso se tornará um usuário de drogas também. Existem muitas ONGs fazendo a parte delas, mas se recuperarem uns 5% dos usuários é muito. Já morei em favela, na Vila do João, e ali é uma tristeza também. Eu já estou velho e já consegui formar um filho, o outro no final do ano se forma. O terceiro que é o meu enteado, que eu paguei escola particular a vida toda, esse foi dinheiro jogado fora, esse gosta de drogas... Até os 21 anos eu o criei e falei para ele arrumar um emprego. [...] Mas tem uma hora que não dá mais. Hoje, ele está com 28 anos, mas continua na mesma situação. Por causa disso, perdi minha esposa, porque fui duro com ele. Eu acho que dificilmente vai ter jeito, a não ser que as coisas mudem drasticamente. Se a pessoa não quiser se ajudar, não tem médico nenhum que ajude.”

4. Data: 03/07/12
Entidade: Igreja Presbiteriana
Parceiro: Valdonier Duarte Almeida
Função/Profissão: Diácono
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:                                                                                                               ELOGIO
“Eu faço parte dos Alcoólicos Anônimos como alcoólatra em recuperação; há 12 anos não dou um gole no álcool. Eu acho que a porta de entrada para todas as drogas é justamente o alcoolismo, porque a pessoa vai para o alcoolismo e dele parte para outras drogas. Hoje, infelizmente surgiu essa droga que é bem mais forte, pois ela vicia rápido. É uma pena a gente ver uma pessoa se prejudicando assim por nada, pois problemas podem ser resolvidos de outras formas. Dizem que o álcool é proibido para menores de 18 anos, mas o que mais a gente vê são os jovens bebendo e, por meio da bebida, eles vão para outras drogas. Sou diácono e graças a Deus já estou aqui na igreja há nove anos. Lá na rua é tão triste: nós vemos tantas pessoas sofrendo e precisando de ajuda. E estou aqui para ajudar. O meu lema aqui na igreja é somar e multiplicar. Dividir e subtrair, jamais.”

5. Data: 03/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Irani Alves Emerick

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Rio de Janeiro / RJ
Depoimento:                                                                                                               ELOGIO
“Eu acho muito interessante, porque a gente convive com essa situação no dia a dia, é o que a gente vê nessas pessoas nas ruas. Sejam nas famílias mais humildes ou nas outras classes todas têm esse tipo de problema. Isso vem não só dos humildes. Eu acho que o Governo está de parabéns pelo o que está fazendo. Precisa mesmo investir nesse tipo de coisa para não haver tanta violência. Nós podemos ver as crianças, adolescentes e jovens se prostituindo, se perdendo nesse tipo de coisa; então, a gente convive com isso, infelizmente. A gente tem que elogiar, logicamente, porque faz bem para todo mundo, para sociedade de modo geral. Isso é válido e tem que investir mesmo, e dou meu voto por isso. Acho que o Governo está de parabéns. Eu falo isso porque, inclusive, convivo com isso, não com as drogas, mas com o álcool. Uma pessoa da família usa esse tipo de coisa, por isso temos que falar, porque afeta todos os tipos de pessoas.”
6. Data: 05/07/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luís Carlos Freire
Função/Profissão: Vigilante
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:                                                                                                             CRÍTICA
“O Governo Federal deve ser mais ativo, mais firme nesse ponto, porque trabalho à noite no Setor Comercial Sul, como vigilante em uma loja e passo por isso sempre: vejo os caras, mais ou menos uns 20 fumando crack a noite toda e com o perigo de quebrarem a loja. Deveriam pegar essas pessoas e interná-las, nem que seja à força. Se eles voltarem para as ruas, internem-nas de novo, uma hora vão cansar e procurar outro lugar para se drogar. É preciso tirar essas pessoas do centro da cidade, pois para se abastecer de crack precisam roubar para pagar as pedras, e está muito perigoso.”
7. Data: 05/07/12
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Maria Benta da Silva
Função/Profissão: Mecânico
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

SUGESTÃO
Depoimento:                                                                                                              
“Eu acho que deveria ter mais assistência, pois há pouca e não deve ser apenas do Governo Federal, mas também do Estadual. Tem de haver mais proximidade do Estado com a população. Poderia se criar um grupo de trabalho voluntário para lidar diretamente com esse pessoal das ruas, que se drogam. Nós, moradores, não podemos fazer nada por eles. É necessária uma interação entre os Governos Federal, Estadual e a Prefeitura. Sei que tem algo sendo feito, mas o que está sendo feito ainda é pouco.”

8. Data: 05/07/12
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Elias de Deus
Função/Profissão: Mecânico
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:                                                                                                             CRÍTICA
“Eu acredito, com toda certeza, que isto não irá funcionar. Sou do interior, lá do sertão, fui criado sob o provérbio de que ‘couro de boi não é santo, mas faz milagre’ e concordo plenamente. Na minha família, não há ladrão nem prostituta, por conta disso, pois lá se saísse da linha, do correto apanhava e apanhava muito. Com relação a estas pessoas (usuários de drogas), são espantalhos humanos, são fantasmas de pessoas, e só há solução para eles se apanharem de braço firme, como eu. Sou pobre, mas sou inteligente e digo que não adianta ficar os aliviando ou lhes ‘passando a mão na cabeça.’ Tem de dar-lhes educação e ser firme com eles!”
9. Data: 06/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Aparecida Oliveira
Município/Estado: Brasília/ DF

Depoimento:                                                                                                                 NEUTRO
“Eu tenho um neto que fica na rua direto, ele bebe demais. Ele morava comigo, saiu daqui e agora mora na rua, a gente não sabe o que fazer, é um menino tão novo, tem apenas 25 anos e vive desse jeito. Ele não usa droga, mas a bebida o deixa doido, ele chega aqui quebrando as coisas: aí eu disse a ele que não poderia ficar mais comigo, porque eu já estou velha e, então, ele está morando na rua.”

10. Data: 06/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jacinta Araújo
Município/Estado: Brasília/DF

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 
“Eu queria que essas drogas acabassem. Não aguento mais. Estou com uma filha presa por causa disso, não tem jeito mesmo... Ela foi presa e ela nem usava, o marido dela quem usava e ela estava junto com ele. Ela deixou uma criança para eu cuidar.”

11. Data: 06/07/12
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Keini Amara Aparecido
Função/Profissão: Mecânico
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:                                                                                                                 CRÍTICA
“Eu convivi com meu ex-marido que usava drogas, e ainda as usa; aliás, terminamos por conta disso. Tentamos procurar ajuda, fomos atrás de casas de internação, mas são muito caras e as que diziam que eram gratuitas não eram realmente gratuitas, tinha de pagar. Por isso, acabou não dando certo e ele não pôde ser internado, pois nós não tínhamos como ficar mantendo os custos.”

12. Data: 06/07/12

Entidade: Autoescola Prêmio

Parceiro: Demilson Pereira do Bonfim
Função/Profissão: Diretor de Ensino
Município/Estado: Brasília/DF



DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 

“A questão é que devem atuar mais. Ouvimos falar sobre isso e não vemos os resultados. Deveriam colocar esses consultórios na cidade de Ceilândia, pois é o local onde há mais pessoas drogadas. Faço caminhada pela manhã e vejo várias pessoas assim. É uma necessidade na cidade de Ceilândia, porque é bem grande, mesmo juntando Plano Piloto e Taguatinga não daria a quantidade de pessoas que residem em Ceilândia.”

13. Data: 06/07/12

Entidade: Autoescola Suprema

Parceiro: Nilton Cezar Duarte
Função/Profissão: Proprietário
Município/Estado: Brasília/DF

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 

Eu acho que o trabalho está sendo benfeito. A única coisa que incomoda a gente aqui no Distrito Federal, principalmente no centro de Ceilândia, é com relação às pessoas que vigiam os carros. Muitas vezes, são usuários de drogas e eu, como proprietário do meu veículo, liguei até para o GDF reclamando. Anotaram meus dados e nunca fizeram essa fiscalização aqui. Por vezes, quando não damos moedas a eles, temos nossos carros danificados e são vários lojistas aqui com o mesmo problema. A fiscalização nunca faz nada com relação a isso. Outra questão, é que eles colocam pessoas para trabalhar que são usuárias de drogas e cadastram-nas. Vemos até a polícia os pegando, mas isso é um desrespeito com a comunidade e com os empresários do local. Gastamos cerca de R$ 1.200,00 a R$ 2.000,00 para arrumar nossos carros e eles acham que é nossa obrigação. Com relação a isso, o GDF peca muito, pois colocam qualquer pessoa, às vezes, usuários de droga e eles danificam nossos carros e até os roubam. No centro da Ceilândia, isso está um caos. O Governo contrata essas pessoas achando que é uma forma de ajudar, mas está prejudicando a população. [...]

14. Data: 06/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Alexandre Pereira

Função/Profissão: Vigilante
Município/Estado: Brasília/DF


CRÍTICA
Depoimento: 

“Eu acho que o Governo está trabalhando bem no combate às drogas, mas a crítica que gostaria de fazer é sobre a redução de pena dos jovens, pois eles estão cometendo muitos crimes. O menor de idade não pode trabalhar, mas pode matar e roubar. Gostaria que o Governo encontrasse algum meio de ocupar esses jovens para ver se a criminalidade diminui.”

15. Data: 06/07/12
Entidade: Associação Antialcoólica do Brasil
Parceiro: Anabela da Luz Coelho
Função/Profissão: Departamento Financeiro
Município/Estado: São Paulo/SP
SUGESTÃO
Depoimento:

“A minha sugestão é que o Governo Federal olhasse para essas casas de apoio. Na realidade, a gente fala casa de apoio, mas no final das contas não há apoio do Governo. Poderia se fazer muito mais pelos usuários. Se eu tivesse uma verba destinada, que pudesse pagar para mais pessoas trabalharem aqui, para buscar outros recursos e coisas do tipo, seria muito bom. Às vezes, chegam pessoas que estão doentes e que as famílias estão passando por necessidades. Queria também poder ajudar essas famílias. O dinheiro que temos aqui mal dá para ajudar quem está aqui dentro. Acho que o Governo poderia escolher alguém de confiança e mandar fazer uma visita a esses órgãos. Assim, a presidente iria ver que se houvesse uma forcinha financeira, seria muito bom. Por isso, limitamos os empregados. São poucas as pessoas que trabalham aqui.”
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